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Livro aberto, 5.º ano

	Texto autobiográfico de Manuel António Pina (CD1, faixa 29)

O meu nome é Manuel António Pina. Nasci numa terra com um grande castelo, nas margens de um rio 
onde, no verão, passeávamos de barco e nadávamos nus. Chama-se Sabugal e fica na Beira Alta, perto da 
fronteira com Espanha. Quando era pequeno, olhava para o mapa e pensava que, por um centímetro, tinha 
nascido em Espanha.

Mais tarde descobri que as fronteiras são linhas inventadas que só existem nos mapas. E que o Mundo é 
só um e não tem linhas a separar uns países dos outros a não ser dentro da cabeça das pessoas.

A verdade é que, por causa da profissão de meu pai, vivi (depois de ter nascido, antes não me lembro…) em 
muitas diferentes terras e, por isso, não tenho só uma terra, tenho muitas. Uma delas é o Porto, onde vivi mais 
tempo do que em qualquer outra, onde nasceram as minhas filhas e onde provavelmente morrerei um dia.

Como fui durante muitos anos jornalista, mais de trinta, viajei um pouco por todo o Mundo, da América ao 
Japão, da China ao Brasil, da África ao Alasca. E como sou escritor tenho viajado também por dentro de mim 
mesmo. E por dentro das palavras. Assim, apesar de ter nascido numa terra com um grande castelo, nas mar-
gens de um pequeno rio, não pertenço a lugar nenhum, ou pertenço a muitos lugares ao mesmo tempo. Al-
guns desses lugares só existem na minha imaginação. Porque a imaginação, descobri-o também, é o modo 
mais fantástico que há de viajar.
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